
  
    ALGUNS EXEMPLOS


    Os que defendem a educação inclusiva ganhariam muito se pudessem utilizar a denominação pedagogia caracol em seus trabalhos e considerações pedagógicas sobre a escola.


    A expressão tem origem na Itália,1 no bojo da criativa e belíssima obra de Gianfranco Zavalloni (2012; 2014), e tem a coragem (e a beleza) de propor uma “escola lenta e não violenta”.


    Faço aqui uma homenagem ao autor e à sua proposta, e vou utilizar rapidamente a imagem do caracol para apresentar alguns exemplos disso que estou denominando curadorias no âmbito da coordenação pedagógica.


    A beleza da pedagogia caracol consiste, em primeiro lugar, em propor uma “escola lenta” e não atividades mais vagarosas para os que não conseguem.


    O não conseguir está diretamente associado ao tempo acelerado uniformemente para atender a uma lógica produtivista de realizar mais com menos tempo. A estrutura sincronizada dos trabalhos escolares a que me referi antes rapidamente faz com que qualquer perda de sintonia faça emergir a personagem lenta em relação aos demais.


    Notem: lenta em relação aos demais. Ninguém é lento em si mesmo.


    Toda vez que a coordenação pedagógica, dialogando com professores(as), consegue identificar atividades passíveis de desaceleração nos tempos de execução, desaceleração essa necessariamente com todas as crianças e jovens, está arquitetando um lugar cujo fluxo é sistemicamente inclusivo. A desaceleração com todos(as) repercute de maneira positiva em cada um(a).


    Se para tornar isso possível é necessário que as atividades planejadas ocorram fora da sala de aula, ou modificando a sala de aula, ou elaborando cenários específicos, cada uma dessas situações também se configura como modo sistêmico de redesenhar tempos e espaços, tempos com os espaços e espaços com tempos alongados.


    


    
      
        	1. A pedagogia caracol foi divulgada no Brasil. Na apresentação à edição brasileira, Margareth Brandini Park relata um rico processo de tradução levado a efeito com a Rede Municipal de Educação de Jarinu, São Paulo, do que resultou a edição brasileira publicada pela Editora Adonis, em 2014 (ver Zavalloni, 2014).
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